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Resumo: Introdução: O enfermeiro presta assistência contínua e direta com o bebê e sua família durante as 
fases do método canguru, desempenhando um papel valioso como educador, estando apto para 
orientar adequadamente essa família, sanando suas dúvidas e anseios. Objetivo: Conhecer os 
fatores culturais, sociais, políticos e tecnológicos que podem influenciar no cuidado do recém-
nascido no Método Canguru. Métodos: Estudo do tipo exploratório descritivo, de abordagem 
qualitativa, realizado em uma maternidade de Fortaleza-CE, no período de setembro de 2015 a 
fevereiro de 2016, sendo constituída por 20 mães e seus recém-nascidos. Foram realizadas nove 
oficinas educativas sobre cuidados com o recém-nascido e a coleta de dados deu-se mediante 
diário de campo e gravação das falas das participantes, obedecendo as recomendações e 
princípios éticos de acordo com a Resolução Nº 466/12. Resultados: Nas falas, as mulheres 
comentaram acerca da rede de apoio familiar, sendo os avós apontados como os membros da 
família mais envolvidos no processo. As mães jovens relataram que há mudança significativa na 
vida social após a maternidade, como a impossibilidade de participação frequente em atividades 
sociais. Outro ponto relevante citado pelas participantes foi em relação ao uso da tecnologia, 
citando o uso da internet e redes sociais como importante fonte para obtenção de informações. 
Em relação aos fatores políticos e legais, a lei que permite a mulher amamentar em público 
emergiu nos discursos. Conclusão: Observa-se a necessidade de avançar para a busca da 
construção do conhecimento com participação ativa dos familiares, oferecendo a eles outros 
meios para obter informações, além da internet, visto que não há como assegurar se as fontes dos 
dados encontrados são realmente confiáveis. Por isso, é imprescindível que o enfermeiro, por 
meio de atividades com foco educativo, ofereça um suporte adequado e direcionado a essas 
mulheres que enfrentam um período marcado por angústias e inseguranças.
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